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Itinerância Compartilhada: a 
Relação do FICC com o Circo de Lona 
a partir da Programação Lona Aberta
Camila Maria Guerra Camelo, Círio dos Santos Brasil e 
Thyago de Araújo Ribeiro

Desde o final do século XVIII, de 
acordo com Silva (2009)1, diversos 
grupos e coletivos que realizavam ati-
vidades artísticas percorreram muitos 
países, sobretudo no Oriente e nas 
Américas. Assim como é feito hoje 
sob a lona dos circos tradicionais, os 
saberes e as práticas eram repassados 
de forma oral, dos pais e mães para 
filhos e filhas, conhecimentos estes 
aprendidos com seus antepassados. 
Falavam-se sobre o cotidiano e os há-

bitos de quem vive na lona, tanto das 
técnicas para realização de números e 
conhecimento sobre as localidades por 
onde itineravam, como sobre lidar com 
os espectadores, “armar e desarmar o 
circo; preparar os números, as peças 
de teatro e capacitar crianças e adultos 
para executá-los” (Silva, 2009, p. 262). 
Estes grupos e coletivos, reconhecemos 
como famílias tradicionais circenses.

Ermínia Silva (2009)3 fala ainda 
que, vários registros destas famílias 

foram encontrados no começo do 
século XIX, de sua itinerância e suas 
práticas sob a lona. Em cada cidade 
que passavam, os circos abriram es-
paço no seu show de variedades para 
acolher diversos artistas locais de 
outras linguagens, como bailarinos, 
atores, cantores, sanfoneiros, poetas, 
ciganos, dentre muitos outros, que, 
por vezes, acabavam indo embora 
com o circo, se unindo e sendo consi-
derados da família circense, seja por 

1 SILVA, Erminia; DE ABREU, Luís Alberto. Respeitável público: o circo em cena. Funarte, Ministério da Cultura, 2009. 

2 Idem;

3 Idem.
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tempo de lona, seja por união com 
algum membro da família circense. E 
é neste modelo de circo, de famílias 
circenses tradicionais, que se insere a 
Família Brasil.

Falar da Família Brasil e de quais-
quer um de seus integrantes é acessar 
um relicário de memórias que são in-
dissociáveis da arquitetura histórica 
das comunidades circenses cearenses. 
Tendo como pai o Mestre Pimenta, o 
primeiro Tesouro Vivo da linguagem 
circense, Círio Brasil, titulado Tesouro 
Vivo da Cultura e Mestre da Cultura 
pela linguagem Circo, e que a mais de 
40 anos dá continuidade à história, à 
prática e à memória do circo de lona, 
tanto através de milhares de apresen-
tações e formações, participação nos 
conselhos municipal e estadual de po-
lítica cultural, como em sua gestão na 
posição de presidente da Associação 
dos Proprietários, Artistas e Escolas 
de Circo do Ceará – APAECE, onde 
participou de diversos eventos como 
representante do circo.

O Mestre Círio Brasil participou de 
importantes momentos do Circo Cea-
rense e atuou ativamente no âmbito 
das políticas públicas desde a funda-
ção da APAECE, onde foi presidente 
até o ano de 2018. Círio realizou apre-

sentações e formações no Estado do 
Ceará inteiro, seja de forma itinerante, 
circulando por diversas localidades 
de baixo IDH, seja em importantes 
projetos, como as diversas edições do 
Circo de Todas as Artes, Circo das Férias, 
Hoje tem Espetáculo, todos de iniciativa 
da Secretaria da Cultura de Fortaleza 
e Secretaria da Cultura do Estado. O 
Mestre participou ainda do Circuito 
Circo e Saúde, que em 2014 realizou 
ações de sensibilização no interior do 
estado, com recursos do Ministério da 
Cultura e Ministério da Saúde, além 
de diversas formações que partici-
pamos, como seminários propostos 
pelas edições do Festival Internacional 
de Circo do Ceará; projetos da APAE-
CE, como o Requalificação de Espaços 
Cênicos, com formações no âmbito 
da sonorização, iluminação, figurino 
e maquiagem; o Pensando as Artes do 
Circo, uma formação direcionada para 
formadores circenses de lona, com du-
ração de três anos; dentre tantas falas 
onde foi convidado pela sociedade 
civil e pela esfera pública, levando o 
circo para onde ía. 

A Família Brasil sempre esteve 
receptiva para receber diversas pes-
quisas de pessoas de fora da lona com 
interesse em compreender o modo 

de organização e vida dos circenses, 
algumas destas pesquisa foram rea-
lizadas por alunos da Comunicação 
da UNI7, que produziram o site Vi-
das Volantes; por alunos da Gestão 
da Qualidade da UFC, com trabalhos 
sobre o Circo da Família Brasil e o 
Meio Ambiente, e uma pesquisa so-
bre escolarização no Circo, integran-
do o livro “Circo: memórias e afetos do 
cotidiano”, de Chico Gadelha, partici-
pando da exposição “Circo, Memória e 
Identidade”, da Girândola Produções. 

Mantendo os diálogos com pes-
soas de fora da lona, o circo do Mestre 
Círio Brasil, Circo Seven Brothers, já 
recebeu artistas das mais diversas lin-
guagens para trocas de experiências e 
produções híbridas, como exposições 
e documentários, além de ter, ao lon-
go de toda a sua vida, concedido uma 
série de entrevistas aos mais diversos 
meios de comunicação, promovendo 
a divulgação ao grande público, da 
trajetória da Família Brasil, apresen-
tando a todos os saberes e fazeres do 
cotidiano dos circos de lona aprendi-
dos com seus antecessores, e, seguin-
do o repasse aos filhos e netos. Duran-
te essas importantes interações com 
o mundo de fora da lona, a Família 
Brasil também produz conhecimen-
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to junto aos mais diversos setores da 
sociedade, fomentando discussões e 
divulgando importantes informações 
sobre o modo de vida e organização 
das pessoas que vivem no circo, tendo 
nele casa, espaço de trabalho e apren-
dizado. Essas interações são mantidas 
também na intenção de sensibilizar 
esta mesma sociedade sobre a impor-
tância do circo e desfazer os inúmeros 
preconceitos sobre esta arte milenar e 
seus indivíduos.

Na mesma perspectiva de inter-
câmbios e diálogos, o Festival Interna-
cional de Circo do Ceará, desde suas pri-
meiras edições, esteve junto aos circos 
de lona, como diria o próprio Mestre:

O Festival Internacional de Circo 
do Ceará esteve junto conosco. Ad-
mito, nem sempre foi como a gente 
esperava, mas já na segunda edi-
ção, fomos afinando os diálogos e 
o Festival não só abraçou, como se 
mantém como uma das platafor-
mas de fruição das artes circenses 
mais importantes do Brasil e, neste 
festival, o circo de lona tem tido 
um lugar muito importante (Círio 
Brasil, 2024)4. 

A parceria mencionada por Cí-
rio Brasil destaca o programa Lona 
Aberta, que trata-se de uma progra-
mação já consolidada dentro do Fes-
tival, na qual são selecionados até 5 
circos de lona, circos cearenses que 
estejam itinerando no território do 
estado do Ceará, e esses circos abrem 
suas lonas para a comunidade onde 
estejam instalados, recebendo apoio 
financeiro, logístico e de produção do 
FICC para a realização do espetáculo. 

O Lona Aberta, é outra ação im-
portante do Festival com os circos 
de lona. Muitos circos se inscrevem. 
Infelizmente, não é possível, em uma 
mesma edição, inserir todos na pro-
gramação, mas a cada ano, a organi-
zação do evento busca inserir parti-
cipantes novos para democratizar o 
acesso destes parceiros, para que re-
cebam um recurso financeiro e abram 
a lona de graça para a comunidade, 
em dia e hora agendados em comum 
acordo, para que a população de ou-
tras cidades que o FICC não itinera 
tenham acesso ao espetáculo circense 
totalmente gratuito. E o circo possa, 

naquele dia, ter uma renda extra para 
abrir a lona para a comunidade.

Desde a composição das apresen-
tações da noite, nas diversas cidades 
por onde o FICC passa, às ações dos 
programas Luz no Picadeiro e Lona 
Aberta, o FICC fortalece e busca de 
alguma forma, também respaldar 
a existência do circo de lona, possi-
bilitando a continuidade das ativi-
dades do circo, seja nos palcos ou 
promovendo a abertura das lonas 
gratuitamente para as comunidades 
e, também, permitir que estas comu-
nidades onde os circos de lona itine-
ram, sendo as mais distantes da capi-
tal do Estado, tenham oportunidade 
de vivenciar as experiências estéticas 
mediadas pelos espetáculos apresen-
tados sob a lona. 

No Programa Luz no Picadeiro, 
Círio e sua família já participaram mi-
nistrando aulas-espetáculo nas esco-
las públicas da capital e do interior do 
estado do Ceará, nestas ações, o Mes-
tre e seus filhos falam sobre a famí-
lia, sobre o circo, sobre sua história e 
memórias, e, como ressalta Círio Bra-

4 Todas as falas de Cirio Brasil foram retiradas da entrevista realizada na pesquisa que constitui o projeto “Trajetos Mambembes: 
História e Memória do Circo de Lona no Ceará”, de autoria de Camila Guerra, realizadas no ano de 2024.  
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sil: “ver o rosto das crianças se ilumi-
nando com as nossas histórias e com 
meus filhos e filhas, e minha netinha, 
se apresentando para eles nas escolas, 
é muito emocionante, não tem nada 
que pague” (Círio Brasil, 2024). 

Essas ações do FICC são realiza-
das desde as suas primeiras edições, e 
tem se fortalecido e consolidado den-
tro da programação do Festival como 
uma resposta da própria sociedade 
que abraça o circo de lona e seus ar-
tistas, assim como abraça o Festival. 

Por serem gratuitas, estas ativida-
des, Lona Aberta e  Luz no Picadei-
ro, contribuem para aumento da fre-
quência de público nos espetáculos 
circenses, possibilitando o acesso de 
novos espectadores e antigos admi-
radores do circo. Esta parceria entre 
circo de lona e Festival traz benesses 
para ambas as partes, pois amplia o 
alcance da comunicação ao publicar 
em colaboração nas redes sociais, 
além do carro de som do circo e o 

“boca a boca” da comunidade, o que 
amplia o quantitativo de público ao 
trazer mais pessoas para o espaço do 
circo, contribuindo para a geração de 
emprego e renda de artistas e técni-
cos que trabalham no circo e no Fes-
tival, e, ainda amplia a capilaridade 
do FICC, já que os circos estão insta-
lados em localidades por onde o Fes-
tival não irá circular. 

Nessas comunidades, muitas vezes 
encontramos pessoas das mais baixas 
faixas de renda, cujas dificuldades do 
dia a dia impossibilitam que consigam 
pagar por um ingresso do circo, e é na 
gratuidade da apresentação, orques-
trada pelo FICC, que elas terão, de fato, 
a possibilidade de assistir ao espetácu-
lo circense, muitas vezes, pela primeira 
vez, compartindo deste momento com 
suas famílias. A partir desse acesso, 
por meio da gratuidade, mais pessoas 
conhecem o circo, a vida cotidiana dos 
circenses e compreendem que trata-se 
de uma família que mora e trabalha 

nesse espaço mágico, o que contribui 
para que as pessoas diminuam os pre-
conceitos com a classe circense de lona. 

Com a palavra, o Mestre5.
Um pouco da história de Círio Brasil

Meu nome é Círio dos Santos Bra-
sil, agora Mestre da Cultura Círio 
Brasil6. Eu comecei no circo em 1973, 
dezembro de 1973, foi quando eu nas-
ci. Eu nasci em um circo, eu estudei e 
me criei no circo. A infância toda pas-
sei brincando, correndo por baixo da 
bancada, levando queda. Para mim 
foi muito importante. A juventude já 
foi toda trabalhando no circo mesmo.

Sou filho de Francisca dos Santos 
Brasil, conhecida no mundo do cir-
co como Mirtes, e de José de Abreu 
Brasil, conhecido como Mestre da 
Cultura Palhaço Pimenta, o primei-
ro Mestre de Cultura da linguagem 
do circo, os mais antigos conhecem 
também como Zequinha. 

5  Este texto foi construído a partir de entrevistas concedidas aos autores nos anos de 2024, no âmbito do “Projeto Trajetos Mambem-
bes: História e Memória do Circo de Lona no Ceará”, de autoria de Camila Guerra, realizadas no ano de 2024. 

6  Titulação recebida através da Secretaria de Cultura do Estado do Ceará, por meio da Lei Estadual nº 13.842, de 27 de novembro 
de 2006, que instituiu o Registro dos “Tesouros Vivos da Cultura” no Estado.
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Nossa família, na década de 80, 
saiu de Manaus para Fortaleza. Che-
gando aqui no Ceará, minha mãe bo-
tou a gente para estudar, ela enten-
dia que estudar era sagrado, em sua 
época os artistas eram chamados de 
analfabetos de pai e mãe. Nem minha 
mãe, nem meu pai sabiam ler e escre-
ver, cresci e não quis o mesmo para 
os meus filhos, por que, mesmo mi-
nha mãe tendo me colocado para es-
tudar quando eu era criança, quando 
meus pais se separaram, meus irmão 
e eu ficamos com minha mãe. 

Foi um período com bastante de-
safios. Saímos do circo, fomos para 
uma casa, minha mãe já não se apre-
sentava mais como artista, e quando 
ela ia em circos de outras pessoas, ela 
fazia alguns trabalhos para conse-
guir manter nossa família, ela lavava 
roupa, e meus irmão e eu, vimos o 
sofrimento dela lavando roupa para 
os artistas, vendendo pirulito… Nós 
percebemos que aquilo ali machuca-
va ela por dentro, porque era uma 
grande artista de números aéreos. O 
amor pela nossa mãe e pelo circo nos 
fez, aos meus irmãos e eu, sairmos 
da escola, alcançamos aprender a ler 
e escrever, e fomos assumir a missão 
de contribuir com o sustento da casa. 

Nossa família enfrentou  dificul-
dades financeiras, mas eu costumo 
dizer que o circo salvou a vida da 
gente de novo. Depois que a gente 
voltou para o circo nunca mais pas-
sou dificuldades. Trabalhamos com 
meu tio, no circo dele, o Mestre da 
Cultura Edson Brandão, também tra-
balhamos no circo do Tatuzinho que 
é meu tio também, sempre trabalha-
mos em família. 

Minha mãe, Dona Mirtes, era uma 
negra, paraibana, sem saber ler, sem 
saber escrever foi uma das melhores 
artistas circenses que já existiu no 
Nordeste. E ela fazia teatro também, 
porque no circo existia teatro. E ela foi 
uma das melhores atrizes de teatro do 
circo da sua época. Ela não nasceu no 
circo, ela fugiu com o circo em 1954. 
Ela abraçou a vida circense e trouxe 
as irmãs, os irmãos, para o circo. Foi 
trazendo toda a família. No final das 
contas trouxe até minha avó, e aí, foi 
a vida do circo. Ela casou no Circo da 
Dona Uiara Santana, com meu pai, que 
tinha fugido com esse circo. Meu pai 
trabalhava no picadeiro. Entrou como 
trapezista, também aprendendo sozi-
nho, depois foi ser palhaço, também 
aprendeu sozinho. Eles se conhece-
ram, casaram no circo e tiveram cinco 

filhos, todos artistas de circo. Sempre 
tem essas histórias de fugir com circo, 
mas as histórias são verdadeiras. 

Minha mãe faleceu no dia 3 de 
julho de 2002, nessa época a gente já 
tinha o circo, que tinha estreado em 
1990, nesse mesmo dia, 3 de julho. A 
gente estreou na cidade de Patacas, 
no município de Aquiraz, a aproxi-
madamente 30 km da capital, Fortale-
za. Depois da partida da minha mãe, 
passamos a chamar o circo de Circo 
Mirtes, em sua homenagem. Neste 
mesmo circo, eu criei meus sete fi-
lhos, hoje o circo se chama Circo Se-
ven Brothers. 

Sobre o Festival 

Quando eu me lembro do Festival, 
na primeira edição, eu fui convida-
do para a programação, porque não 
existia inscrição, era convite quando a 
gente participou. Foi em 2014, foi uma 
parceria, tinha até o nome lá, Associa-
ção de Circo. O Festival junto com a 
Associação dos Proprietários, Artistas 
e Escolas de Circo do Ceará – APAE-
CE, incluiu também as lonas dos 
circos, cada circo recebendo cachê. 
Aqueles que não foram para partici-
par como os artistas, abriram os seus 
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espaços. Assim eu conheci e comecei 
a participar do Festival Internacional de 
Circo do Ceará, primeiro como convi-
dado e depois com meu circo dentro 
do programa Lona Aberta.

Eu, Círio Brasil, não tenho como 
mensurar o ganho que é para o circo 
de lona. Que o FICC continue aconte-
cendo e que continue apoiando os cir-
censes tradicionais. Falando de minha 
família, todos nós estamos envolvidos 
no Festival de formas diferentes. 

Nesta 10ª edição, meu pai, Mes-
tre Palhaço Pimenta, se apresentou 
em Aquiraz, minhas filhas Samara e 
Mara Brasil apresentaram seus nú-
meros de contorção e de tecido fasoli 
no mês de julho em Canoa Quebrada 
e meus filhos Wanderson, o palhaço 
Baratinha e Wenderson, no globo da 
morte, se apresentam em novembro. 
Meu irmão, Cicero Brasil, o palhaço 
Soneca, participou de muitas edições 
do Festival integrando a equipe téc-
nica. Ele e meu filho Baratinha fize-
ram, pagos pelo FICC, a formação em 
NR35 - Trabalho com Altura e são res-
ponsáveis, dentre outras funções, em 
armar e desarmar os aparelhos para 
os números aéreos e montagem das 
estruturas para o palco do festival. 
Eu mesmo, além das aulas-espetácu-

lo, participo com meu filho Baratinha 
das suas apresentações e participo 
dos encontros como convidado pelo 
Festival. Depoimento de Wanderson 
Brasil, o Palhaço Baratinha: 

[...] eu acho que um festival gran-
dioso como o Festival de Circo... 
que eu só pude conhecer a outra 
parte depois que eu também par-
ticipei da técnica do Festival, por-
que eu acho que é outra história. 
Você tá por trás de outro negócio, 
de outro já... tu chegar no dia e 
montar e no mesmo dia acontecer, 
aí já é outro patamar. Você apren-
de a respeitar ainda mais. Por-
que o Festival de Circo, ele tem 
um grande respeito, mas quando 
você chega na cidade, é de noite, 
“eu vou me hospedar”, me hospe-
dei no hotel, quando eu chego no 
outro dia na praça: pum, Festival 
de Circo. “Que é isso aqui?”. Mas 
ninguém sabe que a galera do Fes-
tival corre até 5:00 da manhã para 
chegar no outro dia tá montado e 
de noite já tem show. Então, isso 
eu aprendi a respeitar de outra 
forma. (Wanderson Brasil – Pa-
lhaço Baratinha,  2024). 

E este ano, tivemos uma grande 
alegria. Comprometidos com a manu-
tenção das histórias e das memórias 
do circo de lona, e da fruição destes 

saberes e fazeres para o grande públi-
co, o Festival Internacional de Circo do 
Ceará irá homenagear a Família Brasil 
em uma das noites de varieté e isso 
é muito importante para nós, da fa-
mília, mas para todos os circenses de 
lona. Um festival como o FICC lançar 
luz sobre nós, sobre nossas práticas e 
reconhecer a importância das nossas 
vivências é importante para manter 
viva nossa história. 

E para finalizar, o meu mais pro-
fundo desejo: que o Festival Interna-
cional de Circo do Ceará continue firme 
e forte, que o Circo de Lona esteja 
sempre vivo, e que possamos manter 
nossas lonas abertas para todos.
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Edital TAC - Temporada de Arte Cearense 2023/ 2024



Edital TAC - Temporada de Arte Cearense 2022/ 2023



Titulação Mestre da Cultura - Tesouro Vivo 2022/ 2023



Youtube - Gruppe UFC

(2017) Neste episódio do Veracidade, Círio Brasil conta sua história. Filho de

circenses, ele se orgulha do legado recebido de sua mãe de manter a tradição do

circo viva. Casado e com cinco filhos, ele administra o circo "Seven Brothers",

administrado por toda a família.



MiniDoc criado no Projeto Territórios de Criação
“Circo: Uma Arte para Todos” propõe um espetáculo circense para as

comunidades periféricas de Fortaleza e Caucaia, com números de palhaçaria,

malabares e contorcionismo. Desenvolvendo práticas artísticas que valorizam o

papel da Arte e da Cultura como agentes da transformação, voltadas para

crianças, jovens e adultos – o projeto visa manter viva a tradição circense. 

O Projeto Territórios de Criação é uma realização do Instituto Cigano do Brasil,

em parceria com Bruta Flor - Arte e Invenção, Casa das POC – Produções

Criativas, Mercúrio - Gestão, Produção e Ações Colaborativas e POC Criação,

Produção e Comunicação, por intermédio do apoio da Secretaria Estadual da

Cultura, através do Fundo Estadual da Cultura, com recursos provenientes da Lei

Federal nº 14.017, de 29 de junho de 2020. 



Projeto Circo de Todas as Artes



Reportagem Jornal de Hoje - uma família chamada

Brasil





Reportagem  Diário do Nordeste -Longa jornada em

busca de direitos







Reportagem Jornal de Hoje - Histórias de amor sob a

lona dos circos



Site vida de Circo - reportagem sobre a Família Brasil,

ainda em seu Circo Mirtes, atual, Seven Brothers 

https://vidacircense.wixsite.com/mirtes

Círio Brasil - Treinamento Circense; Vídeo produzido

por estudantes de jornalismo da Universidade Federal

do Ceará



Círio Brasil - O nascimento do Circo Mirtes; Vídeo

produzido por estudantes de jornalismo da

Universidade Federal do Ceará



Círio Brasil - Posse como Conselheiro Municipal da

Linguagem Circo - 2013/2014

Círio Brasil - Posse como Conselheiro Municipal da

Linguagem Circo - 2015/2016



https://cultura.fortaleza.ce.gov.br/cmpc-2021-

2022

Círio Brasil - Posse como Conselheiro Municipal da

Linguagem Circo - 2021/2022
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